
SILAGEM GARANTIA DO REBANHO NA SÊCA 

A necessidade de fornecer aos 
animais um alimento nutritivo e 
btr1to, capaz de compensar a insu­
fici6ncia dos pastos na sêca. levou 
1 implantação dos vários métodos 
de conservação de forragens produ­
zidu durante o período das águas. 
Dlntre 6stes métodos, pela facill­
dlde com que é executada, dispen­
Ando mão-de-obra especializada, a 
liltgem merece a preferência dos 
tknicos e criadores. 

Morrlton, ao salientar o valor nu­
lrili\<o de uma boa ·silagem, afirma 
.-, sendo ele apetecida pelos ani· 
1111is, Ales comerão maior volume, 
111 bise de matéria sêca, que se a fi­
IIWitldos exclusivamente com ali· 
l!*ltos secos. Em outras palavras, 

+orna . possfvet economizar grande 
parte dos concentrados exigidos pa­
ra uma boa produção. E ainda, 
r.endo a silagem ligeiramente taxa­
tiva, é particularmente benéfica aos 
enimais que recebem pouco ou ne­
nhum feno de leguminosas, pois os 
bovinos e ovinos alimentados com 
forragens sêcas (no inverno) estão 
sujeitos a constipações e à falta de 
apetite. Além disso, continua Mor­
dson: "os ~Scidos orgânicos da sila­
~m são semelhantes aos normal­
mente produzidos no tubo digestivo 
dos ruminantes através da ação 
bacteriana, durante a digest!o das 
fibras dos alimentos. l!stes ácidos 
!.ão utilizados como alimento, pelo 
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REQUISITOS BASICOS À 
OBTENÇAO DE BOA SILAG~ 

Para obter-se uma silagem de boa 
·qualidade em qualquer tipo de silo, 
entretanto, é preciso seguir três 
requisitos básicos: 

a) expulsão do ar do interior do 
silo, o que se consegue pela com­
pactação do material ensilado; 

b) redução do grau de umidade 
da forragem a ensllar; 

c) formação adequada de áci­
cios orgânicos, especialmente do áci· 
do lático. 

FORRAGEIRAS MAIS INDICADAS 

animal do mesmo modo que o são ' O fundamental para o criador é 
os açúcares". assegurar ao rebanho alimento de 



O QUE ACONTECE DENTRO DO SILO 
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PERIOOO DE ENSILAGEM (DIAS) 
ba ixo custo e bom va lor nutritivo, 
na saca . Neste sentido, a conser­
' açiio das forrageiru plantadas na 
própria fazenda é a que melhor 
economia lhe oferece. 

Das forrageiras comumente des­
ti nadas à ensilagem, o milho, peles 
was qual idades nutritivas, tem me­
l ecido a prefer&ncie. Entretanto, o 
bom preço que tem obtido no mer· 
cado, graças às perspectivas cada 
vez maiores para sua Industrializa. 
çio ou exportação, f&z com que se 
procurassem outras culturas ma is 
baratas, como o sorgo e o capim 
•xcedente da época das ~guas . 

O sorgo tem sido objeto de vá-

r•as pesquisas. Hoje I' dispomos ele 
boas variedades para silagem, lndi· 
cadas pelo volume ele mane qve 
fcrnecem e valor nutritivo similar 
ao milho. 

Mas, também o capim é bom ai· 
lagem; e, o que ê mais importante, 
(Onjugando-se o silo com o uso da 

.capinelra, ou seja, com a simples 
ministração ele verde ao rebanho, 
consegue-.se, com o aproveitamento 
co capim na ensilagem, multiplicar 
por 5 ou mais o rendimentc por 
area plantada. 

O teor proteico do cap1m pode 
ser elevado, adíclonandc>se-lhe te-

çuminosas. Mas neste caso, para 
favorecer o processo ele fermenta· 
ção, ê preciso que se adicionem 
elementos fornecedores ele carbol­
<'ratos, como a cana-de-açúcar ou o 
m.laço. 

e muito Importante, também, ao 
ensilar-sa, atentar pare o teor ele 
umidade da forragem, pois a umida­
de elevada ou muito baixa pode pre­
j udicar o processo ele fermentaçlo, 
comprometendo o trabalho e o ca· 
pitei Investido pelo criador. 

A exposição do material ao sol, 
por algumas noras antes de ensilar, 
d1minui seu grau ele umidade, pro­
piciando o aumento do teor de car­
boidrato, o que favorecer' a açio 
cias bactérias de fermentaçio. 

COMO SE FORMA A SILAGEM 

. Uma vez cnelo o silo, um verda­
oeiro trabalho de laboratório pro­
c.:essa·se em seu Interior; ocorrem 
v~rlas modificações de natureza 
qulmlc<>biológices, que podem ser 
l'squematlzadas em cinco fases prin­
'· 1pals, controladas na prática pelu 
variações do pH e da temperatura 
da massa ensllada . 

1." fa .. - Fechado o silo, a pe-
4uena quantidade de ar remanes­
cente em seu Interior permite que 
as células vegeta is continuem a res­
pirar por algum tempo . 

2.• fa .. - Eata atividacle respira­
tória provoca a eleveç5o da tempe­
•atura, motivada pela combinaç5.., 

•tOs carboidratos celulares com o 
ox i~nlo, libertando gás carb3nlco, 
água e energia, sob a forma de ca· 
for . 

Consumido o or existente no inte­
POr do silo, as células ainda vivas 
t:esenvolvem a chamada resplraç&o 
Intracelular, com menor despreen­
utmento de calor, que é ret id :> pelos 
' Ornpostos Intermediários, como o 
&lcool e os ácidos org8nicos, resul­
tantes ele um processo químico de­
sencadeado por enzimas produzidas 
celas próprias células . 

Esta etapa ê caracterizada pela 
produçiío de ácido acético, produzi· 
do pelas bactérias coliformes, que 
Btuam sôbre o "cool existente no 
melo. O excesso de ácido acético 
Indica ocorr,ncia ele alterações in· 
desej~vei s no processo de fermen­
tação. 

3." fa .. - Cessada a at ividade 
respiratória .e mortos os tecidos ve­
geta is, ativa-se a açio das bactérias 

benéficas, como as do ~nero Lac­
•obaci ll us, que passam a dominar, 
ttacando os açúcares das forragens 
~ dando origem à formaç5o do áci· 
do fálico . 

4 .' fesa - A ação do Lactoba­
cillus continua até que o melo al­
cance um pH entre 3 a 4, produzin­
do o ácido lético, que Inibe o desen­
volvimento das bactérias Indesejá· 
veis, capa~s de promover a putre.­
lação do material ensilado. 

5.' fa .. - Havendo ácido "tlco 
em quantidade suficiente, a silagem 
permanece esUvel por multo tem· 
po, caracterizando-se pelo odor 
agradável e sabor adocicado . 

Entretanto, sendo alto o teor de 
umidade da forragem ensil ada, pode 
ocorrer a formaç5o do ácido butl­
rtco, produzido pelas bactérias do 
ginero Clostridlum. Temos ar o pe­
rigo de putrefaçio, apresentando a 
massa, imprest"vel como alimento, 
côr escura e odor rançoso. 
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"FERTISILO" PREVINE A 
PUTREFAÇAO 

Para evitar a formação do 
butlrico e a putrefaç5o, a 
moderna sintetizou os aditi· 
St!rvadores de silagem, amplamentl. 
vsados no e.st r&ngeíro e atu.tt.fm ... n;l, 
Introduzidos ern nosso 
Tortuge, com o nome de 
Espalhado sôbre as 
lagem, ~ste aditivo previne 
sos fermentativos anorma is 
mação do ~cido but lrico, ca1 
rornar o materia l ensilado 
prio para o consumo. 

A a tivldade redutora do Fertlallo 
cria o ambiente anaeróbio neces 
•ário ao bloqueio dos fenômeno 
respiratórios dos tecidos vegeta is 
gerando condições para formação 
do •erdo 16tleo. O Fartlsllo melno 
ra, ainda, o odor da silagem, pel 
redução do 6cido butlrlco (que pro­
voca a putrefaç5o). e auxil ia a COr!' 

~ervaç5o do caroteno (pro-vi 
na A) . 

Consegue-se assim um produtó 
fmal de excelente valor nutr itivo 
tspecia lmente quando se util iza ca• 
p im e leguminosas e, mesmo, quan· 
dO o material est~ muito úmido ou 
utremamente sko. 

Represente, portanto, uma garan 
tia para o criador, para seu traba· 
lno e capital invest ido, com o cul­
tivo e preparo da silagem. Com o 
Fertlsllo consegue-se, em qualquer 
11po de silo, assegurar, na ska, ai 
mentaçio ele elevado padr5o e 
xo custo. 
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ADITIVO CONSERVADOR DAS SILAGENS 
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FERTISILO -a garantia da alimentação do gado na sêca, o verdadeiro 
conservador das forragens verdes ensiladas. um produto da 
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